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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Remy Draycott olhou para o folheto aberto à sua frente enquanto bebia um gole da sua taça de Chardonnay. Portanto, aquela era a cidade de Bellevue, pensou, olhando através da montra do bar para a rua principal da cidade. Cosmopolita, sofisticada, discretamente abastada, tinha um ar de elegância europeia.

			Ela gostou. E muito.

			Pelo que vira até agora, no seu breve passeio pelas cidades de Napa Valley, Bellevue, no norte do vale, parecia uma mistura do melhor do resto. Tinha vistas de tirar o fôlego das Palisade Mountains, um pouco do charme do velho mundo de Calistoga, um pouco da elegância informal de Santa Helena e, a julgar pelo soberbo hambúrguer gourmet que acabara de comer no café do final da rua, a mesma paixão por comida que Yountsville.

			Era uma pena que estivesse apenas de passagem… A cidade exigia-lhe que ficasse mais tempo, que a explorasse um pouco mais.

			Não, não podia, pensou, rejeitando a tentação. Pela primeira vez em… bom, em anos, tinha mesmo que estar num determinado lugar num determinado momento. A recordação do motivo que a obrigava a estar em Portland dentro de três dias levou-a a esvaziar a taça de vinho e a pedir ao empregado que voltasse a enchê-la. 

			Dentro de cerca de setenta e duas horas, a mãe daria à luz o seu meio-irmão, e Remy prometera estar presente. Não na sala de espera do hospital, nem à espera em casa, como uma pessoa normal, mas mesmo na sala do parto. Onde também estariam a avó e o novo padrasto, que era apenas sete anos mais velho do que ela.

			Remy levou a taça aos lábios. Toda aquela situação a deixava surpreendida, apavorada e confusa.

			Surpreendida porque, após toda uma vida como mãe solitária… – bom, isso não era inteiramente verdade, para todos os efeitos, a avó Rosie fora tão mãe quanto ela… –, a intensa, brilhante e feminista mãe decidira assentar e juntar-se a um professor de ginástica. Apavorada porque a mãe, após ter dado à luz pela primeira aos 17 anos, era agora considerada, em termos clínicos, uma gestante idosa, o que, essencialmente, significava que muita coisa poderia correr mal com o seu corpo de 44 anos. E confusa porque… bom, haveria uma diferença de mais de um quarto de século entre ela e o irmãozinho que estava quase a chegar.

			Vinte e sete anos… Era mais do que confuso, era quase bizarro.

			Era tudo muito esquisito e perturbador. E Remy, sinceramente, esperava que Jan optasse por uma abordagem diferente para educar a criança do que aquela que usara com ela. 

			Remy sentiu o ambiente no bar mudar. Grata pela distração, ela virou a cabeça para ver o homem que acabara de entrar naquele bar elegante. O homem detivera-se para conversar com o casal sentado perto da entrada. De costas viradas para ela, Remy admirou os ombros largos sob a camisa branca e o espetacular traseiro sob as calças pretas feitas à medida.

			Terminada a conversa, ele passou para a próxima mesa, apertando mãos e beijando rostos, e Remy aguardou que ele se virasse para ela, para poder ver-lhe a cara. Descansou tranquilamente o queixo na palma da mão.

			Num canto, uma morena baixa dedilhava a sua viola e cantava ao microfone, enquanto um grupo de mulheres da sua idade, sentadas à volta de uma mesa, riam estrondosamente e brindavam com tequila. Em redor do balcão do bar, em formato de ferradura, estavam vários clientes e ela reparou nos interessados e predatórios olhares femininos que acompanhavam o avanço do Sexy e Bonzão em direção ao bar. Num local repleto de homens atraentes e bem-sucedidos, ele tinha a capacidade de fazer as atenções se focarem nele, sem precisar sequer de esforçar-se.

			Ele chegou perto dela e Remy pôde, por fim, ver de perto o seu rosto. Cabelo castanho-escuro ondulado, quase negro, nariz comprido, olhos profundos e misteriosos. Queixo forte. Boca sexy.

			Oh, sim. Muito bonito. Incrivelmente sensual.

			Remy inclinou a cabeça, enquanto ele era atraído para outra conversa, e reparou que apesar de ele não falar muito, quando o fazia, as pessoas ouviam-no. Ouviam-no de facto. Mesmo em silêncio, ele transbordava autoconfiança e autocontrolo. Mais do que o rosto ou o corpo, ambos de arrasar, eram a autoconfiança e o autocontrolo que a intrigavam. O protótipo do macho alfa, concluiu ela rapidamente. Poderoso, rico e no comando.

			Já conhecera muitos machos alfa. Eram comuns nos bares, escritórios e ruas de Nova Iorque. Com muita arrogância e presunção, o que não a seduzia. Ele sim. E ela tinha de questionar-se porquê. Algo nele fazia as suas partes femininas latejarem, o que não indiciava nada de bom.

			Estava apenas de passagem por Bellevue e não precisava de distrações. Instintivamente, percebeu que era por causa de homens como aquele que muitas mulheres faziam o papel de tontas e eram capazes de mudarem todos os seus planos.

			E Remy era demasiado esperta para isso.

			Era demasiado esperta, ponto.

			Bo Tessier reparara nela assim que entrara no bar de vinhos da sua família, no coração da cidade de Bellevue, um espaço de entretenimento noturno que atraía tanto os habitantes quanto os turistas. O cotovelo estava apoiado no balcão do bar e a mão segurava a cabeça. O cabelo castanho era comprido com madeixas mais claras, porém demasiado subtis para serem obra de cabeleireiro. Tinha as faces esculpidas e um queixo obstinado, já para não falar do corpo esbelto e elegante.

			– Já sabes que a Bella morreu?

			Ele desviou a atenção da beldade no bar e olhou para os rostos ansiosos em redor da mesa ao lado da qual estava encostado. Passara o dia a responder à mesma questão. É claro que sabia que Bella Abram, a sua vizinha e dona do Bella’s Folly, uma mansão em cinco hectares de terreno, ao lado de Belleaire, morrera anteontem durante o sono.

			– Estávamos a tentar imaginar quem herdará a fortuna. A Bella estava muito bem na vida.

			E aí estava o outro comentário que passara o dia a ouvir.

			Quanto aos herdeiros dela, quem poderia saber? Bella entretivera o vale com os seus inúmeros romances tórridos, porém nunca casara e, ao que se sabia, era filha única de filhos únicos… Um beco sem saída. Quando identificassem um herdeiro, Bo seria o primeiro na fila com uma proposta de compra. Não fazia questão da casa e de outros pertences, mas queria as terras. Mais terras significavam mais vinhas, além de espaço para cultivar frutas exóticas e legumes para abastecer tanto os seus restaurantes, como outros na região.

			Sabia muito bem que as terras, localizadas no principal acesso turístico vindo do sul de Napa Valley à cidade, também eram altamente cobiçadas pelas construtoras. Belleaire não precisava de outro condomínio, ou campo de golfe, ou centro comercial à entrada. Ele não conseguia pensar em nada pior.

			Retirando-se da conversa, seguiu na direção do balcão do bar, que estava à pinha, encontrando uma abertura deixada por um grupo que estava de saída. Aproximando-se do balcão, Bo passou a mão pelo cabelo.

			– O mesmo de sempre, senhor? – perguntou o barman.

			Bo assentiu.

			Enquanto o empregado agarrava uma garrafa de um caríssimo uísque, quase a deixando cair, Bo começou, impacientemente, a tamborilar os dedos sobre o balcão do bar, contendo-se ao lembrar-se das palavras da sua irmã, Ginny.

			– Os teus empregados morrem de medo de ti, Bo. És tão distante, tão inacessível. Relaxa, sorri-lhes de vez em quando. Conta uma piada, faz um elogio.

			Anos atrás, antes de perder Ana, e muito antes de assumir as responsabilidades de gerir o Balleaire Group, teria achado isso mais fácil de fazer. Atualmente, não tinha o tempo, a energia, nem a disposição de tratar as pessoas com delicadeza, quando o que precisava era apenas que fizessem o seu trabalho.

			Comunicar não era o seu forte, como Ginny não se cansava de recordar-lhe.

			– Nenhum homem é uma ilha, querido irmão…

			Mentalmente, Bo encolheu os ombros. Fazer-se de forte e silencioso era-lhe fácil, e como tinha horários malucos por causa da gestão do grupo multimilionário de empresas, composto por vinhedos, uma vinícola, fazendas, um hotel, restaurantes e diversos bares para degustação de vinhos, ele não via motivo para arranjar o que não estava estragado.

			Bo ergueu o copo de uísque com gelo e fechou os olhos quando o primeiro trago deslizou facilmente pela sua garganta. O seu negócio podia ter crescido com base no vinho, mas nada como um bom uísque escocês para relaxar.

			Dirigindo-se ao barman, perguntou-lhe:

			– O meu primo já esteve cá hoje?

			– Sim, o Eli já esteve e já se foi embora, senhor. Esteve à sua espera, mas disse que falaria consigo amanhã de manhã.

			De esguelha, viu a cabeça da rapariga levantar-se e soube que ela estava atenta à conversa. Sentiu os olhos dela sobre si, pressentiu o interesse. Não se incomodava… Diabos, ela era linda.

			No entanto, muitas mulheres lindas entravam e saíam deste bar, passavam pelos seus restaurantes e hotéis… Pela sua vida. Nunca fora de levar mulheres ao calhas para a cama. Quando precisava de companhia feminina – e tendo apenas 35 anos isso era uma necessidade frequente –, recorria aos contatos que guardava no telemóvel. Mulheres que conhecia, de quem gostava, com quem se sentia à vontade. Mulheres que sabiam que só queria umas horas de diversão sem compromissos.

			Bo apoiou os antebraços no balcão e fitou os próprios pés que descansavam na balaustrada dourada, resistindo à tentação de olhar para ela e dar início a uma conversa. Já deveria estar a caminho da sua propriedade, a primeira das quatro residências de luxo que construíram quando decidiram tornar a mansão Belleaire, o lar da família, num luxuoso hotel. As casas ficavam na parte leste da propriedade, além dos vinhedos, e eram suficientemente longe umas das outras para ele não se sentir como se estivesse a viver com a irmã e o primo. A quarta casa, mais pequena do que as outras, era reservada para amigos e familiares em visita.

			Amanhã, teria um dia cheio, além de uma semana agitada pela frente; só podia estar louco por sequer pensar em meter conversa com aquela beldade. Instintivamente soube que ela não era o seu tipo. Gostava de mulheres reservadas, tranquilas e caladas como ele. Pelo vestido curto de verão e as botas de cowboy de arrasar, pelo cabelo encaracolado até à cintura e pelo rosto sem maquilhagem, percebera que aquela mulher era um espírito livre.

			Ele fugia sempre o mais depressa que podia, e para o mais longe possível, de mulheres assim, aventureiras que marchavam ao som das batidas do seu próprio tambor. Preferia mulheres descomplicadas, pouco exigentes e tranquilas. Calmas… Realmente, ele gostava das calmas.

			E ele, pura e simplesmente, sabia que aquela mulher era tudo menos isso.

			Bebe o teu uísque e vai-te embora, Tessier. E nem penses em fazer conversa de engate. Não vai acontecer.

			Inteligente, muito bem-sucedido, rico, a julgar pelas discretas roupas de marca, e um pouco, ou muito, perdido, pensou Remy. Os ombros largos pareciam tensos e o polegar a tamborilar no copo sugeria impaciência. O cabelo exibia rastros da passagem de dedos frustrados.

			Reconhecia o stress quando o via, afinal, já fora a personificação deste, e solidarizava-se com o homem. Ele precisaria de mais do que apenas um uísque tomado às pressas e um pouco de conversa. Precisava de relaxar, rir e, provavelmente, de uma saudável sessão de bom sexo.

			Poderia ajudá-lo com os dois primeiros itens, sendo que o terceiro não estava inteiramente descartado. Sentia-se, de facto, atraída por ele…

			Espero que tenhas senso de humor, coisa fofa, porque, se não tiveres, estou prestes a passar uma vergonha…

			– Tu és exatamente como gosto do meu café. Grande, puro e forte.

			Ele virou-se ligeiramente para ela e Remy respirou fundo ao primeiro choque com aqueles olhos cor de chumbo, emoldurados por pestanas escuras e eriçadas.

			As suas sobrancelhas escuras juntaram-se.

			– Desculpa?

			Remy riu-se e fingiu estar a ponderar.

			– Não resultou? Bom, então que tal esta…? Tenho andado à procura de um homem com DVD e finalmente encontrei um perfeito. A propósito, refiro-me a «Deliciosa Visão Divina».

			Ele revirou os olhos, mas ela viu nestes um brilho de humor.

			Graças a Deus.

			O seu rosto forte permaneceu impassível e, se não fosse ter reparado naquele brilho divertido no olhar, Remy teria batido em retirada.

			– A sério?

			Remy exibiu um sorriso traquinas.

			– Um pouco foleiro, não?

			Os lábios sensuais dele repuxaram-se um pouco nos cantos.

			– Muito.

			– Muito bem… só mais uma. Não és tu o tipo que me vai pagar a minha próxima bebida?

			Ele fitou-a por um instante e depois sorriu de um modo que o tornava quase acessível.

			Ah, coisa fofa, definitivamente precisas de aprender a sorrir muito mais.

			– Não é boa, mas é tolerável.

			 

			 

			A voz era grave, melodiosa e tão suave quanto o caríssimo uísque que ele estava a beber, pensou, quando ele se virou para pedir uma bebida para ela. Em seguida, como ela já esperava, acomodou-se no banco ao seu lado, pestanejando ao fixar-lhe os olhos. Em vez de elogiar o tom claro de dourado, limitou-se a cruzar os braços, com os enormes bíceps a esticarem as mangas da camisa. Ela estava a morrer de vontade de afrouxar o nó perfeito daquela gravata vermelha, de abrir-lhe os botões da camisa impecavelmente branca…

			Tentou imaginar como ele ficaria de calças de ganga desbotadas e t-shirt… Como ficaria nu. Fantástico, decidiu.

			– E então, costumas ter sorte com essas frases de engate? – perguntou ele, com o olhar a tornar-se novamente indecifrável.

			– Bom, tu estás a pagar-me uma bebida, não estás? – salientou Remy.

			– É verdade. – Ele empurrou a taça de vinho para perto dela. – Tens mais?

			– Frases de engate? Claro.

			– Põe-me à prova.

			– São mesmo muito más – alertou-o ela, com um ar de quem o convidava a namoriscar um pouco e a rir muito.

			– Acredito… a do DVD era realmente terrível.

			– Muito bem, então que tal… o teu corpo é o País das Maravilhas e eu quero ser a Alice?

			Ele gemeu.

			– Poderias afastar-te do balcão do bar? Estás a derreter o gelo.

			E lá estava outra vez aquele sorriso.

			– És um dicionário? Porque acabas de dar-me a definição de beleza.

			Era um facto, o sorriso estava a ficar cada vez maior.

			– Tu és tão ardente que nem um bombeiro conseguiria apagar-te.

			Remy não conseguiu reprimir um arrepio perante a inesperada gargalhada. Conseguira fazer com que ele sorrisse, com que risse. Sentia-se como se tivesse ganho um prémio importante.

			Ela lançou-lhe um novo sorriso estonteante.

			– Chamo-me Remy.

			– Robert. Mas toda a gente me trata por Bo.

			Robert era demasiado certinho e formal, pensou Remy, bebendo outro gole de vinho, mas tinha de admitir que combinava com o seu estilo, calmo, tranquilo, de Senhor da Mansão. Mas Bo combinava melhor com o homem sorridente que ela descobrira sob a fachada tensa.

			E ela realmente achava aquele homem muito atraente.

			Esta é uma boa altura para te levantares e ires-te embora. Antes que faças algo realmente estúpido, como convidá-lo para inspecionar-te as cuecas… vermelhas e minúsculas. É hora de encarares a realidade, meu bem. Lembras-te da última vez que fizeste sexo? O que acabou por ser o teu primeiro e único romance de uma noite apenas? Dois anos atrás? Foi tão insatisfatório que juraste não repetir a experiência… Soa-te familiar?

			Soava, mas, no fundo, não queria dar ouvidos à Remy Sensata. Ela não era nada divertida.

			– Quanto tempo vais ficar em Bellevue? – quis ele saber, distraindo-a dos seus pensamentos malucos.

			– Mais umas dez horas? – apontou ela, olhando para o relógio. – Faço-me à estrada assim que o dia raiar. Vives na região?

			Ele assentiu.

			– Estás a viajar sozinha?

			– Sim. Sou só eu.

			– São umas boas férias… dar uma volta pela região das vinhas.

			Naquele momento, a sua mão deslizou sobre o balcão do bar e o polegar acariciou-lhe o pulso, com a sua pulsação a disparar face àquele toque.

			Diabos, ela estava a brincar com fogo, pensou, olhando para a mão forte pousada sobre o seu pulso pálido. Incapaz de obrigar-se a interromper o contato, ela usou a outra mão para agarrar a taça de vinho e humedecer a garganta.

			– E o que estás a achar da viagem até agora?

			O mesmo tom de voz, mas os olhos dele estavam fixos na sua boca, o cinzento-chumbo toldado pela paixão. Como era capaz de manter tanta tranquilidade na voz quando ela era uma tormenta de nervos, luxúria e atração? Beija-me já, tinha vontade de implorar.

			Não implores, sussurrou a Remy Sensata ao seu ouvido.

			– Ah, não estou de férias… vagueio por aí profissionalmente.

			As carícias no seu pulso pararam.

			Nãooooo!

			– Podes explicar-me isso melhor? – perguntou ele.

			Ela não podia. Tudo em que conseguia pensar era no efeito que ele tinha nela, e no seu desejo de vê-lo nu, com as suas mãos naquele corpo másculo, quente e musculoso. Não havia como verbalizar que, três anos antes, vivia em Nova Iorque, que com seu o doutoramento em informática conseguira tornar-se a mais jovem diretora de Tecnologias de Informação de uma empresa da Fortune 500, a lista das maiores empresas do país.

			Tinha um apartamento em Manhattan, trabalhava oitenta horas por semana, tinha uma úlcera do tamanho de um punho cerrado, e era acometida por constantes ataques de pânico. Estava sempre infeliz, mal-humorada, impaciente. Nunca poderia dizer-lhe que fora necessário ir parar ao hospital para aperceber-se de que se estava a matar de tanto trabalhar. E, a troco do quê? Um salário chorudo e a aprovação da mãe?

			Será que ele poderia sequer começar a entender que ela desistira de tudo apenas porque não gostava do que estava a fazer e para quem o estava a fazer? Que fugira? Para a Europa, depois para a África e para a Ásia? E que, quando não encontrara no estrangeiro aquilo que estava à procura, um algo indefinível capaz de dar sentido à sua vida, voltara para casa para tentar encontrá-lo a viajar pelo seu próprio país?

			Vendo que ele ainda estava à espera de uma resposta, ela encolheu os ombros e mordeu a parte interna dos lábios.

			– Já ando a viajar há algum tempo.

			– Porquê?

			Ela inclinou a cabeça.

			– Ando a tentar encontrar-me… a tentar perceber porque faço aquilo que faço, porque tomo as decisões que tomo.

			– E estás a conseguir?

			– Nada de nada – respondeu Remy tristemente, pensando que nunca encontraria o que procurava.

			– E como sustentas essa tua vida de viagens?

			O polegar fantástico retomou o seu ritmo no pulso dela.

			Poupança, investimentos, propriedades… Trabalhara sempre tanto que nunca tivera tempo para gastar o salário indecentemente alto. Os juros e dividendos das aplicações chegavam para mantê-la a viajar por muito tempo. E, se tivesse sorte, em breve encontraria aquilo que procurava. Talvez em Portland, ou na próxima cidade que visitasse.

			– Quando preciso, encontro trabalho.

			Apareciam sempre pedidos de consultadoria informática no seu correio eletrónico, e ela até aceitava alguns, quando os achava interessantes.

			– E trabalhas em…?

			– Nisto e naquilo… Sou uma excelente cozinheira e, para que conste, uma péssima empregada de mesa.

			Ele voltou a rir e ela sentiu o útero contrair-se. Por que razão a perturbava tanto ver aquele homem de olhos duros a rir-se? Por que razão a excitava tanto?

			– É bom saber.

			– E então… o que fazes tu na vida?

			Bo arqueou as sobrancelhas.

			– O que achas que faço?

			Os cantos da sua boca ergueram-se num sorriso sexy. Estaria ele a namoriscar com ela? Era tão reservado que ela não tinha a certeza, mas iria dar-lhe o benefício da dúvida.

			– Muito bem, vou brincar. Bom, tu pareces ser marginalmente inteligente – provocou ela. – Contabilista?

			Bo fez uma careta.

			– Blarg!

			Ela também fez uma careta.

			– Advogado?

			– Duas vezes blarg!

			Ela tamborilou o dedo nos lábios.

			– Portanto, não és contabilista nem advogado? Diria então que trabalhas em administração.

			– Sim.

			E ela sabia que ele ocupava o ramo mais alto de uma enorme árvore. Não conseguia imaginá-lo a receber ordens de ninguém. Era demasiado macho alfa, demasiado habituado a controlar… muito longe de ser o tipo dela. Para perspetivas a longo prazo, é claro. Juntamente com a carreira, desistira do amor e dos sonhos de ter um final feliz com um homem decente e filhos. Enfim, aprendera que amor, confiança e aprovação estavam condicionados ao que ela entregava.

			Assim que, há três anos e dois meses, saíra desse jogo e agora mantinha relações o mais simples possíveis. De qualquer modo, a maioria era mesmo passageira, visto que ela estava sempre em movimento.

			E isto que estava a fervilhar entre ela e Bo era puro ardor sexual: era apenas paixão, luxúria e uma química incrível.

			Ao levantar os olhos, Remy descobriu-se a fitar os dele. Engoliu em seco perante o ardor e a paixão que pulsava neles, e suspirou quando Bo ergueu a mão e aquele polegar mágico roçou nos lábios dela.

			– Tão sensual – murmurou ele, com a sua outra mão a agarrar-lhe a coxa.

			Remy baixou o olhar para a mão dele, e pôde facilmente imaginar aqueles dedos bronzeados nos seus seios, aquela mão larga a deslizar pelas suas ancas, nádegas, a erguê-la para si …

			Em seguida, ele inclinou-se para a frente e a sua boca tocou a dela… quente, maravilhosa. Remy, chocada, surpreendida e totalmente excitada, teve de agarrar-se aos bíceps dele para não cair do banco. Bo segurou-a pela cintura, e ela pôde sentir as saliências e reentrâncias dos dedos dele através do fino tecido do vestido de algodão.

			Remy segurou-se aos pulsos dele e, querendo deleitar-se mais, voltou a colar a boca à dele. Sabia a uísque e a pastilhas de hortelã, e os lábios eram surpreendentes. Quentes, firmes, secos… Confiantes. 

			A mão dele desceu até à espinha dela, acariciando-a enquanto voltava a subir aos ombros expostos e prosseguindo até ao rosto. O polegar massajava-lhe a face, enquanto ele aprofundava o beijo, com a língua a deslizar para o interior da boca de Remy.

			Os olhos dela arregalaram-se em reação à onda de luxúria que lhe percorreu o corpo. De onde vinha aquilo? Não se lembrava da última vez em que fora beijada com tanta maestria, tanta confiança absoluta.

			Queria mais daquilo, mais dele. Agora. Naquela noite. Uma noite de paixão com um homem que poderia fazer tremer o seu mundo.

			Agarrando-se aos seus últimos vestígios de coragem, forçou-se a recuar, determinada a ser sensata, nem que fosse apenas por um instante.

			– Isto pode ser parecer uma pergunta extraordinariamente pessoal, e sei que poderás mentir-me, mas espero que não o faças. És casado? Estás envolvido com alguém?

			Mantendo o olhar fixo no dela, ele bebeu um trago de uísque e respondeu com toda a calma:

			– Não.

			– Ótimo – assentiu Remy. – É uma das minhas regras. – Ela encolheu os ombros e forçou-se a fazer-lhe a próxima pergunta. – Tens os teus exames de saúde em dia?

			Bo permaneceu impassível.

			– Sim. Está tudo bem.

			– Certo.

			– Muito bem, então.

			Remy ficou em pé, torcendo, rezando, para não estar a cometer o maior erro da sua vida. Estava muito nervosa. Não conseguia acreditar que tinha a coragem para fazer isto. Sabendo que algumas gargalhadas poderiam ajudar a aliviar a tensão entre eles, olhou para os pés de Bo, antes de sorrir com malandrice.

			– Sabes o que as pessoas dizem sobre os homens com pés grandes. Não queres provar-me que isso é verdade?

			A gargalhada de Bo fez com que alguns dos fregueses do bar olhassem para eles.

			Isso, ri-te, coisinha fofa, pensou Remy ao deixarem o bar. Soas maravilhosamente.

			– Estás bem?

			A voz de Bo fez a pele dela vibrar. Remy concordou, roçando a cabeça no ombro dele.

			– Estou ótima, obrigada.

			E estava mesmo. Ir para a cama com Bo não tinha nada a ver com o único caso de uma noite que ela tivera na vida. Ela sentia-se até extasiada porque esta experiência era muito diferente. Desta vez, não havia arrependimentos. Nem culpa ou ressentimentos por não ficar satisfeita.

			Estava a sentir-se relaxada, calma e, por mais estranho que parecesse, segura.

			Tirara a sorte grande dos casos de uma noite só. Ele era lindo e tinha um corpo de deixar água na boca. Esbeltamente musculado, abdómen trabalhado, o Demos um espetáculo mbros largos… E o seu perfume era divino.

			Fora, de longe, o melhor amante que já tivera. O sexo com Bo fora divertido e, estranhamente para um caso de uma noite, até um pouco romântico. Isso nunca lhe acontecera. Sempre analítica, tendo todos os seus antigos amantes em mente, nunca se permitira parar de pensar e apenas gozar o momento. Porém, em vez de algo rápido e furioso, como antecipara, Bo passara longos e lascivos minutos a adorar-lhe o corpo, permitindo que ela fizesse o mesmo ao dele. Isso tornara o que deveria ter sido um encontro rápido em algo muito mais profundo, muito mais pessoal… mais suave.

			Porque é que o único homem que alguma vez fora capaz de satisfazê-la para além do que ela pensava ser possível tinha de ser um homem que nunca mais voltaria a ver?

			Remy observou Bo erguer o pulso e olhar para o relógio. Pronto. Mais quinze ou vinte minutos, ele saltaria da cama e, depois, deixaria a sua vida. Não deveria querer mais algum tempo com ele, mas era o que queria. Apenas mais algumas horas, ou mais um ou dois dias naquela cidade mágica.

			Remy deslizou a mão sobre os pelos do peito de Bo. Roçou a face no seu ombro, antes de sucumbir à vontade de enterrar todo o rosto no pescoço forte, pedindo-lhe silenciosamente que ele ficasse onde estava. Mal concluíra este pensamento quando sentiu o tamborilar dos dedos dele nas ancas e recuou a cabeça para encará-lo.

			– Tenho de ir-me embora. Tenho de ir trabalhar dentro de poucas horas.

			Remy sentou-se na cama e esforçou-se por esboçar um sorriso ao girar as pernas para fora da cama.

			– Também tenho de partir cedo.

			– Nem vou perguntar-te para onde, porque nos divertimos tanto que poderia sentir-me tentado a seguir-te.

			Remy ficou em pé e puxou o lençol para enrolá-lo acima dos seios.

			– Eu também. Da primeira vez, pensei que fôssemos entrar em combustão espontânea.

			A gargalhada grave e sensual dele vibrou ao longo da sua pele nua.

			– Não deveríamos ter-nos beijado no elevador. Oferecemos um espetáculo e tanto ao outro casal.

			Remy franziu a testa, confusa.

			– Havia outro casal no elevador?

			Bo levantou-se e vestiu os boxers, sorrindo-lhe com malícia.

			– Sim, havia.

			Sem interromper o contato visual com aqueles olhos hipnóticos, Remy pôs a cabeça de lado.

			– Bom, lamento muito… Eu estava distraída.

			– Gosto de saber que sou capaz de fazer-te perder a noção do que se passa à tua volta.

			Remy sorriu ao ver a expressão presunçosa do seu rosto.

			Quando Bo seguiu para a casa de banho, Remy saiu da cama e tirou um par de calções e uma t-shirt larga de dentro da sua mala. Ao vesti-los, vendo-se ao espelho, reparou no cabelo em desalinho. Não era o seu melhor visual, mas para quê preocupar-se com isso quando ele estava prestes a sair porta fora?

			Quando estava prestes a sair da sua vida.

			Uma noite apenas. Ele ficar mais tempo não era uma opção.

			Não deveria querer que ele ficasse.

			Dentro da casa de banho do hotel, Bo fitou o seu reflexo no espelho por cima do lavatório. Isto é um caso de uma noite, tentou convencer-se. Uma noite apenas, uma noite sem continuação.

			E que importava se tinha sido o melhor sexo da sua vida? Passara duas horas na companhia dela e tinham repetido a dose… mal podia acreditar… três vezes. Era muito, até para ele. Não conseguira parar de tocar-lhe, aparentemente desesperado para gozar cada segundo.

			Não queria voltar para o quarto, apanhar as suas roupas do chão e sair da vida dela para sempre. Pela primeira vez em muitos anos, não estava com pressa de ir-se embora, não estava a sentir o laço ao redor do pescoço, a deceção que se seguia ao sexo bom, sem conexão emocional. Tudo o que queria fazer era voltar para a cama e voltar a deslizar dentro dela.

			Mas isso, definitivamente, não seria sensato, nem prático ou prudente. Para além de ela o deixar intrigado, o que não lhe agradava, tinham-se-lhe acabado os preservativos. E temia não ser capaz de se controlar caso não se fosse já embora.

			Bo ligou a torneira de água fria e pôs a cabeça sob o jato, rezando para que o líquido gelado o ajudasse a recuperar algum bom senso. Por que raio estava a pensar nela assim? Fora apenas sexo, mais nada.

			Ela oferecera, ele aceitara e ambos se tinham divertido. Fim de conversa. Deveria estar a sair pela porta fora com um largo sorriso estampado nos lábios.

			Tinham sido as melhores duas horas da sua vida, mas, então, porque não se sentia melhor? Esfregou o cabelo com uma toalha e passou a mão pela barba por fazer do queixo.

			Desde a relação com Ana, ele fazia questão de que todos os seus encontros sexuais fossem completamente descomprometidos. E aquele deveria ter sido o caso mais descomprometido de todos. Uma rapariga bonita, uma turista, alguém que ele não voltaria a ver. Mais descomprometido do que isso, impossível. Não sabia o apelido dela, nem de onde ela era, nem qual era o seu número do telemóvel. E, porém, era a primeira mulher em cinco anos que conseguira perturbá-lo.

			E era por isso que, deliberada e determinadamente, voltaria ao quarto, se vestiria rapidamente e se iria embora. Quanto mais depressa saísse, mais depressa conseguiria voltar a raciocinar.

			Remy já se vestira e Bo ficou agradecido pela pequena misericórdia de ela já não estar nua. Isso só teria tornado mais difícil ele ir-se embora… mais do que já estava a ser.

			Aproximou-se dela, sentada na ponta da cama com as pernas compridas cruzadas. Parecia tranquila, composta, por isso inclinou-se e deu-lhe um beijo na face.

			– Obrigado, Remy. Desejo-te uma boa vida.

			– Sim, o mesmo para ti.

			Bo abriu a porta, fechou-a atrás de si e abanou a cabeça. Se alguém lhe dissesse que seria assim tão difícil ir-se embora, teria pensado que tal pessoa não estava no seu juízo perfeito. Ir-se embora nunca era difícil.

			Só que, desta vez, estava a sê-lo.
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